Fases da industrialização brasileira


 (
qwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmrtyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmrtyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmrtyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmrtyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmrtyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmrtyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmrtyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqwertyuiopasdfghjklz
xcvbnmqwertyuiopasdfghjklzxcvbnmqw
ertyuiopasdfghjklzxcvbnm
)

Fases da industrialização brasileira		Trabalho 2º Bimestre		1930-1980 		Alunos: 		Daniel da Silva Nº16	Juliane Pimentel da Silva Nº22	 Rodrigo Freitas Mello da Silva N 37		Série: 2ºD	 	Professor: Gilberto Pires





Índice



· 1964 a 1980- Regime militar                               Pg.-04 
· Década de1980                                                   Pg.-04
· Décadade1990, neoliberalismo e globalização     Pg.-04
· Conclusão                                                          Pg. -05
· 1930 a 1951 era Vargas.                                              Pg.-03
· 1956 a 1961- Juscelino Kubitschek                     Pg.-03











· 1930 a 1945 A Era Vargas

    Getulio Dornelles Vargas chefe de movimento assumiu o poder provisoriamente em 3 de novembro de 1930 e consolidou-se no poder e dominou a cena política durante 24 anos, ate o suicídio em 1954, quando ocupava pela segunda vez a presidência da republica; O que foi a era Vargas? Foi de 1930 a 1945 durante o primeiro governo de Vargas que a indústria brasileira ganhou um grande impulso Vargas teve como objetivo principal efetivar a industrialização do país, sempre privilegiando as indústrias nacionais para evitar uma dependência externa (internacional) como leis de regulamentação do mercado de trabalho, medidas pretencionistas, etc. A indústria nacional cresceu significativamente nas décadas de 1930-40, porém, este desenvolvimento continuou restritamente a grande centros urbanos da região sudeste durante este período, a indústria se beneficiou com o final da SGGM (Segunda Grande Guerra Mundial) (texto disponível em manual didático de pesquisa 1997)
· 1956 a 1961- Juscelino Kubitschek

    Ao final da SGGM, o Brasil dispunha de grandes reservas de moeda estrangeira, divisas, fruto de ter mais exportado do que importado. Houve um aumento de 8,9% de 1946 a 1950; O que houve no período de 1956 a 1961? Criou-se um plano de metas que dedicou mais de 2/3 de seus recursos para estimular os setores de energia e transporte aumentando assim a produção de petróleo e a potência energética instalada visando principalmente indústrias para que assim não desistissem do país.  Também ajudando no desenvolvimento rodoviário do país, houve também um grande crescimento da indústria de bens de produção, que cresceu cerca de 37% contra 63% de bens de consumo  na década de 50, alterou-se a orientação da industrialização do Brasil. Isso contribuiu  para a inserção da moeda e do crédito (SUMOC). Essa inserção permitia a entrada de maquinas e equipamentos sem cobertura cambial (sem deposito de dólares para aquisição no Banco do Brasil o crescimento da indústria de bens refletiu principalmente nos seguintes setores: 
· Siderúrgico e metálico (Automóveis)
· Químico e farmacêutico
· Construção naval, implantado no rio de janeiro em 1958. 
  No entanto o desenvolvimento industrial foi calçado em grande parte, no capital estrangeiro, atraído por incentivos cambiais, tarifários, fiscais oferecidos pelo governo, esse período teve inicio em maior escala a internacionalização da economia brasileira com atuação das multinacionais.
Fonte: disponível em (http://wwwportalsaofrancisco.com.br/alfa/industrializacao-brasileira/. php)

· 1964 a 1980 Regime militar
   O regime militar de 1964 encerrou o mandato de João Goulart os militares brasileiros a favor do golpe costumam designá-la como revolução de 64, em geral a expressão é associada a defensores da ditadura. Qual a importância da ditadura militar na industrialização brasileira? O governo militar aceleraram o crescimento econômico industrial o estado assumiu a função do órgão supervisor das relações econômicas e o desenvolvimento industrial dessa fase foi significativo para o país. Ocorreu também a maior diversificação industrial e assumiu determinados empreendimentos, como produção de energia, de aço e da indústria petroquímica. Houve uma grande expansão da indústria de bens de consumo não duráveis e duráveis entre 1960 e 1980 aumentou significativamente a produção de aço ferro cimento e petróleo para sustentar o crescimento industrial, também o aumento da capacidade de compra da classe media alta, assim como a estimulação da exportação de produtos manufaturados por meio de incentivos governamentais em 1979. Pela primeira vez as exportações superam produtos industrializados e semi industrializados superam exportações de bens primários (produtos da agricultura, mineiros, matérias-primas.)
(Fonte: Manual didático de pesquisa)

· Década de 1980
A década perdida

Ate o ano de 1980 a taxa de crescimento do Brasil era considerada estável, porém, a medida que a inflação vinha apresentar níveis bem elevados. A economia, praticamente estagnou a razão do processo inflacionário no Brasil, pode ser considerada uma questão de desempenho da economia nacional, durante o governo Figueiredo (1979-1985) que foi bastante irregular entre 1979-84 a renda per capita declinou 25% o percentual das pessoas por renda domiciliar per capita que chegou a ser inferior a linha da pobreza.  
(Http://wwwportalsaofrancisco.com.br/alfa/industrializacao-brasileira/.php)

· Década de 1990, neoliberalismo e globalização
 A década de 1990, o neoliberalismo e a globalização da economia em um período marcado pela abertura econômica e pela política de privatizações. O neoliberalismo começou em conjunto de medidas elaboradas no consenso de Washington em 1989, que visava na verdade, criar condições para que os países latino-americanos mais endividados como o Brasil pudessem retomar o caminho do crescimento e conseguissem pagar suas dividas junto aos credores internacionais, pois o que estava em jogo era capitais financeiros internacionais. 
· Conclusão

Como vimos, o Brasil ao longo de sua história ocorreu vários acontecimentos e pessoas que contribuíram muito para o crescimento do país. Como na era Vargas que sempre se concentrou no fortalecimento das indústrias nacionais para evitar que dependessem das externas, das outras de fora do país. Mas isso se restringiu mais nos grandes centros urbanos. Já no governo de JK ele estimulou as indústrias para que não desistissem do país, com isso tivemos grandes crescimentos. Com o regime militar, ajudou no crescimento industrial, e pela primeira vez a exportação produtos industrializados e semi industrializados superaram a exportação de produtos primários.  Já o neoliberalismo foi um período com grandes privatizações e foi também, um período criado para que países endividados conseguissem se reerguer. Foram fases muito importantes na história da industrialização do país, épocas complicadas, porém, resolvidas. 
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